
Com Ulysses, Luis Henrique espera vitória 

Sarney exige 
direito de 

indicar líder 
O presidente Sarney dis­

se ao deputado Luis Henri­
que (SC) que se reserva o 
direito de escolher um líder 
para o Governo se o próxi­
mo lider do PMDB não ti­
ver trânsito no Palácio do 
Planalto, mas ressalvou 
que não tem nenhuma res­
trição contra qualquer um 
dos quatro deputados — In­
clusive Luis Henrique — 
que disputam o cargo. 

Ontem, Luis Henrique, 
João Hermann (SP). Mil­
ton Reis (MG) e Carlos 
SanfAnna (BA) concorda­
ram em que, se nenhum 
dos quatro conseguir maio­
ria absoluta no primeiro 
turno de votação, na reu­
nião da bancada, dia 10, ha­
verá um segundo turno 
dentro de 48 horas. Os qua­
tro candidatos manifestam 
a disposição de manter 
suas candidaturas. 

— Não sou candidato a 
líder do PMDB. A decisão é 
definitiva e Irremovível — 
assim, o líder Pimenta da 
Veiga desmentiu ontem ru­
mores que circulavam no 
Congresso dando conta de 
que Ulysses estava dispos­
to a articular a sua reelei­

ção como lider da Banca­
da. 

Pimenta disse que não 
aceita continuar na lide­
rança pela simples razão 
de que todos os quatro só 
são candidatos porque ele 
não disputa. O deputado 
Luís Henrique disse que Pi­
menta da Veiga "é um ho­
mem de palavra" e não irl-
ra desrespeitar o compro­
misso que assumiu com 
seus companheiros. 

— Esta hipótese não 
existe. Pode desmentir as­
segurou o parlamentar. 

Milton Reis esteve ontem 
45 minutos cos o presidente 
Sarney, das 10 hl5 às 11 ho­
ras. O Presidente dlsse-lhe 
que não intervirá numa de­
cisão que cabe unicamente 
aos deputados do PMDB. 
Nos bastidores existe a 
convicção de que Sarney 
tem simpatias pelo nome 
de Carlos Sant' Anna, mas 
não pode declará-la. 

A impressão dominante 
no PMDB é a de que a lide­
rança acabará sendo dispu­
tada pelos deputados Car­
los Sant'Anna e Luis Henri­
que, o primeiro represen­
tando o grupo moderado e o 
segundo a esquerda do par­
tido. 


